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Juventude rural no incremento das práticas»., -" "==—•^Vn-- ™ \ 
(Conclusão da l . a pág.) los e Aguas do Depar tamento de aigo F loresta l B r a s i l e i r o " , pelo sr , IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

- - , , . - Conservação de Solos e Aguas cio Roberto de Me l o A lvarenga , dire-- DIÁRIO OFICIAL 
formação das enxurradas que i rao c h i l e tor do Serviço F lores ta l do E s t a l o . . . . n . , „ D . r T T _ 
erodir as terras adjacentes e, c on - "Porções de solo revo'-idas ro - de São Pau lo R U A D A G L O R I A , 358 — S A O P A U L O 
sequentemente assorear as b a i x a - m 0 t é e n i c a d e r e t e n ç ã o d a un ida - "F l o r es tamento n a conservação- 1 1 1 

das açudes, etc , d i s t r ibu i o assun- d e > % p e l o S 1. r > v a n e J . Sykes, yro • d o s o l o " ptío s? ZUdo B a c c M i n f D i r e t o r : Wandyck Freitas — Gerente: Gabrief Greco 
to da seguinte f o rma : l.o) Acos ta - fegsor assistente da Universi . lade subdelegado do Inst i tuto Nac i ona l D i re to r de Redaçáo Substituto: Albino Guimarães Amaral 
mento ; 2.o) Saída das aguas dre- d e viçosa, M i n a s Gera i s , do S o de LnòSaa P M M S , /// 
nadas nas pistas; 3.o) Ta ludes de »Trrí»apão rie três e^nér-ies H° « í S u o n a i i n a ra iana . . /r>„i'i' „ 
aterros., cortes e'camalhões longl- p a i ^ n s * durante o p K o t d o â l u ^ r S ^ e t o sr S Telefones 
Z ^ Á M ^ w t S ^ J ? 6 5 " ' p
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c i ° L ^- i r a > Accorsi, p r u d e n t e ' Federação D i re to r ia 36-2539 T e i m a r i a Publicações 36-2684 

v ias de romuntracão m o n t a n t e S y * » e Alberto D a . o r , d o s c ] u b e s Agrícolas do Estado de Gerência 36-2752 Revisão. Impressão e 
v ias de comunicação. todos d a Univers idade de Viçosa S a o Paulo . r „ „ , , , w i „ •?« 97M Manutenção 36-6184 

F o r a m relatados, também, os se- M inas Gera is . " P l a n o de extensão sobre con- con tado r i a JO-Í/OT M a t e r j a ) 36-2587 
S S r i J Í 1 ^ T S e f r ^ f o f "Aspec tos da conservação de servação e melhoramento do . so l? Expediente 36-7931 Assinaturas e Arquivo 36-2724 
Sr^Hiiia n e V Ir' r w Z » „ água na zona do departamento " a região pampeana s e m i - a r i d a " , Secção do Pe»soal . . . 36-6183 Oficina do Jornal . . . 36-2552 
MtotetrQ» d a Ã C T c u i n u - a ^ a ^ a m a t Caste lhano da Província de Santa pe'° « • Ra fae l S i lbe rman, Ass is - R e i l a c 5 o 34-5810 O fH i i » de Obras . . . 36-2598 „ TWrariarià n e l n s s r T Or fan F é - A r g e n t i n a " , pelos srs. An ton io 'ente de Extpnsao da Estação E x - Venda avulsa ^ ^ r P e C ^ a d e A a - N Ú M E R O D O DIA . Cr* 80 

T^^mâLSZ^ t S ^ ^ S S T S S ^ T - ^ ^ 4 A « C A u N t "̂ E*sTS^xbo":::::::::::::::::::::::: g j £ 
genhar ia e Mecânica Agrícola da "Rotação com leguminosas e a c o m i W Panamer i cana de C o r - Assinaturas 
Secretar ia da Agr i cu l tu ra de São monocul tura em - chácaras ai i jc- servacão do Soío aue f icou as-rm 
P a u l o . doeiras da região Chaquenã e re- constituída: srs José B e r t o n i Diário âo Executivo Diário da Justiça 

" O desafio de c resc imento" , pe- sultados práticos nas - exploraçoss (Bras i l ) - H W P r i t c h a r d (Es ta - r>-' • i , • > • * • • 
l o s r . Samue l E . Wood, da Califór- comerc ia i s " , pelos srs. J u a n Quanc d o s Unidos)-•• J I n u c h a Agu i r re Viário de IneaitOnaiS A n u a l . C r * 8.000 
n i a ( U . S . A . ) . Bermudez Pedro Fuentes Godo, ( A r g e n t i n a ) ; ' J . Pau le t I t u r r i (Pe- A n u a l . . - C r * 10.000 

" U m a pequena bacia hidráulica", Amílcar Agu i r re _e J u a n Jose H a - r u ) . e G w M o r g a n ( J a m a i c a ^ Semestral . . . . . Cr$ S.000 Semestral Cr? 4.000 
pelo s r . D a v i d Washke , p l ane ja - mires, todos do Inst i tuto -Agrote* P o v s u a v e z a comissão elegeu * • J 

dor hidráulico de Delaware, nico da .Facu ldade de Agronomia e p a m s e u p r e s j d e n t e o r e p r e s e i a n - A s assinaturas podem ser tomadas em qualquer data e os 
( U . S . A . ) . Veterinária da Argen t ina , t e d o B l . a s i i e s e C re tár io o dos E s - prazos de 1 ano ou 6 meses são contados do dia imediato ao que 

" A neve e a formação de p r e v i - • A conservação do solo tíe ajor- tados Un idos . constar do recibo. ' 
são de abastecimento de água", ao com as disposições do novo co- D e n t r e as atribuições cà Co- O s funcionários públicos gozarão de desconto de 307o — me-
pelo sr . W i l l i a n G . Snanner , ene- missão destacam-se: t r ansmi t i r d i a n t 0 apresentação de comprovante, que é isento de selo e dt ! 
L%l°áoSedTcondSlSo e d o A | ^ 'de CURO fOriíiaCãO (le ^ ^ \ s % r J * 5 & 3 E reconhecimento de firma - assinadopor autoridade competente. 

W ^ l | ? d a d e dos recursos .dos jfi j r, j ̂  : p & ? S A & ftf* Ã ^ S g ^ ¥ E g | ¥ S | S ° F O L H E ? O S ^ k ^ R A 
solos no México e sua recuperação", I C U I I I l i U o C191 L I C l l U l l l U a das a governos de paises es t ran- ÇÕES D E L E I S E D E C R E T O S . b O L H h l O S , b t f A K A -
pelo s r . R a m o n Fernandes G o n z a - geiros e instituições não'governa- T A S . ( O R N A I S A T R A S A D O S , E T C . E P A R A C O N S U L T A 
les, professor do Depar tamento de (Conclusão da l . a pag.) menta is ; receber e ava l ia r as res- D E C O L E Ç Õ E S D E J O R N A I S : 
S ? í ^ d ^ f p h o n W n ° M ^ n

A g r i " z a d 0 IK lo Inst i tuto de E n e r g i a P . o s t a ^ d a s entidades a c ima msn- E U A DA GLCRIA N 346 
cu l tura de Chapmgo , México. Atómica e w l a Escola Pnl i témín cionadas; promover a acão de go-

" O s solos argentinos, uso e c a - £a X e r s i l l d e d l são? Pau lo v e l ' n o s P a r a Que t r a c e m ' u m aro- , . 
pac idade " . pelo s r . Hel ios M i g u e l có\n a ^ e r a c S o da C o m t e k g r a m a coordenado de atividades = = = = = = = 
Manaco rda , professor adjunto de °0

d
0^f Ewr° in N u c l e a f do d e conservação do solo; obter Um À j . . r „ ^ 

l ^ t ^ ^ X ^ fâS C o m i "Criado FraScêspSa^Êner- acordo junto aos governos con- A giadeCimentOS « O LrOVeriMdOr 
ÍT^fit h ' ' Atómica, da Eletricité de cernentes aos d ispos i t i vos , a d m i - O 

«Aplicação da classificação da * ™ e ^ f u r s o ^ o r a m ^e- » d o s ^ v ™ 5 n a X n a i s * (Conclusão da 1.» pág.) para a rede * « » b « t t ó m « ^ d. 
t e r ra em programas do desenvol- l e c j o n a d ° f c o l o c a i em ^ i e s í «"«anlzai- futuros congressos, ses- Ba r ros Teixeira, pelo envio de u m a agua . r e f o r m a de ^u tea e lefor^a 
v imento d e recursos c om múltiplas « m S ^ ^ f i i f " ^ soes de t raba lho, etc. ambulância p a r a o P A M S loca l do grupo escolar r u r a l " C e l . Pon-
f ina l i dades " . pelo s r . J o h n T . M a - P candidatos aos „ „ „ „ „ ' Ourinhos — do prefeito D o m i n - tes Ges ta l . 
let ic . chefe da Divisão de Recursos TÓ n ? ? ' ^ n ^ n i n M - » » r,,.,,, « E N C E R R A M E N T O gos Carme l ingo Calo , pe la autor i - Salesopohs - do prefeito Anto-
de Colorado. ( U S A ) . J a .se acham concluídas e p i o n - A cer imonia de encerramento do z a c ã 0 p r i 0 empréstimo sup lemen- n io Rodrigues Camargo, pela au-

PERÍODO D A T A R D E p a r
ç

a d e J ^ J f ^ ' Congresso dar-se-á hoje, às 13 t a r de MO milhões de cruzeiros torização, para construção da porx-
Após o intervalo, das 12.00 às Sf P ™ H H Í^H . ^ v f f i í ^ 1 ^ o r a s - - n o a«d>t6no Cásper L ibero . p a r a 0 fiervioo d e água e esgoto. te Sa lesopo l i s -Para ibuna e do tr. 

14,00 Horas, pa ra almoço dos c on - J " g ^ i a
n,íf E f Deverão estar presentes ao ata P Paraibuna - do prefeito A g t - .Smro Otomo Presidente da Co-

gressistas os t rabalhos f o ram r e i n i - K ^ J í ' ! 1 ^ - , / ^ ^ ^ dentre outras autoridades o n u - D o r de Camargo Neves, pe la auto - operação de Eletrificaçao Rma l , 
c iados com a instalação da décima- SLÍS^Jâ^00"1 a i a , ? E nistro da A g n c u l t u r a , sr. Ney B r a - , r i z a ç â o p a r a ins t rução de ponte pelo f inanc iamento de aproxima-
o i tava sessão plenária. A presidên- SrníSirtS n„V J<J?a$£ J^Ât g < ! ' « ° D

s e « - e t á n o da Ag r i cu l tu ra sôbiye 0 ? i 0 P a r a i t l n g a , n a estrada damente 230 milhões de cruzeivos 
c ia fo i exercida pelo s r . Cas iano p o í a i S 0 c l a Ç ° e s técnicas de S-ao Paulo , sr. André B -oca F i - paralbuna-Saleáipolls.. através da C E E S P , para eletnfica-
V . Quevedo, do Inst i tuto d e Solos d a F l a l l c a - l h o - . rt B J e s u s _ tío

 c a o r u r a l á ã r e g l a 0 -

S j ^ g ^ M Ç ^ -Reorganbado o antigo Instituto... . a ^ S S S J S S ^ • « « í A - f ' » * 
s i s . An ton io Hugo Valério e ramo y ^ 7

 m í m l i n ( l , RIN T - IFMA P r>ela l i b e r a - nzacao p a i a construção de p r é i ^ H 
Anes ta r Ga l e t l , ambos da Divisão (Conclusão da 1.» pág.) PATR IMÔNIO N A C I O N A L do -uS l i o de 5 mUh f c s d° cia Cade ia e Delegacia de PoM^M 
de Conservação .do Solo do D e - duto e me lhor ia das condições de Duran t e a cerimónia fa lou t a m - n a , í i P Onqtrucã^ de líôvo Car los — tío prefeito A n l ^ B 
r jartamento de E n g e n h a r i a e M e - v ida r u r a l ; b) organizar, pe la p ro - bem o s r . Epaminondas Camargo mimirZi n io Masse i . pelo empréstimo p | ^ | 
cânica Agrícola da Secretar ia da paganda, promoção de venda; c) Made i r a , que v i n h a d i r ig indo a S u - 1 " d L < l u u u ' u tw^w- modernizaçã-D do serviço c o l e t o r : ^ M 
A g r i c u l t u r a de São P a u l o . cooperar f inance i ramente com ou - perintèndência dos Serviços do C a - P i r a t i n m g a — do prefeito Vvi i - l i x o ^ - '^H 

F o r a m relatados os seguintes t r a - tros órgãos estaduais, inc lus ive de fé . Ao f i na l de sua oração a f i r - s o n Mário dos Santos, pe.a auco- São Jose do Kio Pardo — do M ^ H 
balhos : economia mista , para in t ens i f i ca - m o u que " o café é u m patrimô- rizaçã.) da construção do fórum. f e i t o L U p é r c i o Torres, pela l i b S ^ H 

"Importância dos danos causa- ção das investigações agropecuá- n i o nac iona l e devemos ser compe- Piquete — dc sr. M a n o e i R 1 " ^ - ç g 0 d o c i , e q U e n 0 valor de Cr$jBH 
dos pela erosão em sulcos prdvo-- r ias e nos campos da defesa s a n i - tentes para mante r e amp l i a r a sua r o d o £ Santos F i l h o p r e s i d e n t a da 5 2 3 2 6 1 - 0 p a r a r e f 0 r m a d e passéJ^H 
nientes de profundos " l oqgs " no tária e da economia da\ca fe icu l tu- exportação, como o foram os nos- E d i l i d t d e , pe la doação de u m p i a - d e p r 5 p r j o s e s t a d u a i s 'aH 
oeste dos Estpdos U n i d o s " , pelo sr. r a : d) executar u m programa de sos antepassados ao cr iarem uma n 0 ' a 0 Colégio Es tadua l l c ca l . ^ g ã o h u i s à o p a r a i t i n g a — do" 
W i l l i a m D . Sl ivader. professor de assistência técnica, socia l e f i n a n - lavoura super iormente suf ic iente . Poníes Gestal — do pre ie i to p j . e f e i t o J o a o Ba t i s t a Cardoso, pe-
Solos de Montevideo. U rugua i . ce ira sob a forma de crédito s u - Tudo que s e fizer pa ra satisfação Frede i ico Pr>ntes G e s t a l pelos se- l a a u tor lzação pa ra desapropria-

"Respos ta à aplicação de N - P K . perv is ionado; e) propor as d i r e t r i - dos milhões de consumidores, t r a - guinteí benefícios: doação de m a - ç a Q d e i m o v e ! e construção do novo' 
no cult ivo da batata na serra pe- zes da política económica do café dic ionais ou recém conquistados*' t e i ' i a l o letnco, construção de m a - p r g d i o p a v a 0 g r U p 0 escolar rural, 
r u a n a " , pelos srs. Car los Va lverds , a serem defendidas perante o estará contr ibu indo para o progres- tadourc-, levantamento topográfico Timburi — do prefeito José de 
Robert M c CoIIum e Fe l i z Queve- I B C : f) d i sc ip l inar os armazéns so e para a sol idar iedade sempre ' I Souza Assis e do sr. Lindol fo Ga
do, todos do Serviço de Investiça- reguladores e gerais de café; g) ma is p ro funda das pessoas e dos « r > „ w < > , / Í / Í n n n n W«o T cio margo Alves, presidente da E l i l i -
ção e Pmmoção Agrária de L i m a , dar execução no Estado às leis e povos. Nesta hora , talvez s r . G o - ^uribuuuu^uu uuo> LJCIO áade, pe ia instalação de ginásio 
P e r u . serviços que lhe forem cometidos vernador, não se dê o devido -apre- dos Funcionários PÚbli- estadual e construção de ponte l i -

* 'Capacidade de uso da t e r ra — pelo I B C ; h) executar planos de ço ao gesto d e V . E x a . , entregan- r o „ , (^mR ,in p]«fnrín" gando o município a Bernard im 
Bases para u m a conservação i r r a - revenda, a prazo, de máquinas e do à lavoura cafeeíra e aos seus ^ ' ™ u u ™ de Campos. 
damenta l de terras agrícolas n a implementos . Quanto à organ i za - legítimos representantes, este i m e n - - t Torrinha — do sr. Adelmo Mar- - i 
Califórnia". pelo sr. J . Herber t ção, o I C E S P terá u m conselho a d - so patrimônio que é o I C E S P . o í -n cos V i c en t in i , presidente da Edi l i - 1 
Snyder , professor do Depa r t amen - m in i s t ra t i vo de 7 membros, dos Os dias passam, mas u m futuro PreÇO 250 dade, peia autorização para cons. ; 
to de Economia Agrícola fia U n i - quais 3 serão representantes da l a - bem próximo as gerações v i n d o u - , , trucão do prédio destinaco ao gi- ." 
versidade da Califórnia," (U.S.A.) . voura, f i l iados a entidades de c ias- ras hão de louvar o nome de V . ' / násio estadual. 

"Classificação de solos c om fins se, u m funcionário da Secretar ia E x a . , que como Governador dos Ed i tada pela Viradouro — do prefeito Vicente 
de irrigação",-pelo sr. J u a n Sais?»-, da Agr i cu l tu fa e outro da F a z e n - paul is tas soube conservar esta Imprensa Oficial do Estado Marques Bento , pelo início ias • 
do Yafíes. engenheiro agrónomo d a . Ao presidente desse conselho imensa riqueza, fonte inesgotável obras de construção da ponte so
da Un idade de Conservação de S o . caberá a direção do Ins t i tu to . de divisas, que é o ca fé " . , ; bre o Córrego V i radouro . 

ATOS LEGISLATIVOS I 
L E I N . 9.321, D E 28 D E A B R I L D E 1966 ca fe icu l tura , necessárias ao apr imoramento dos processos de cu l tura , beneíicia- ] 

„ , . , _ ... . . _ , _, , , . „ . „ , mento, armazenamento, industrialização e comércio do café, com o f im de au-
Dispoe sobre a reorganização do Instituto de Cafe do Estado de Sao Pau lo menta r a produt iv idade, me lhorar a qual idade, baratear o seu custo c am- • 

0 G O V E R N A D O R D O fâTADO]BE SÃO P A U L O : p l i a r o consumo, tornando económica a sua exploração; 
Faço saber que a Assemble ia Leg is la t i va decreta e eu promulgo a I V — executar, mediante convénio, programa de assistência, téc-

seguinte l e i : ' n i c a soc ia l e f inance i ra ao cafeicultor, à base de u m serviço de extensão rural, , 
Ar t i go 1.° — O Inst i tuto de Café do Estado de São Pau lo ( I C E S P ) , sob a forma de crédito superv is ionado; 1 

cr iado pela L e i n . 2.004, de 19 de dezembro de 1924. modi f i cada pelas Le is ns. . V — propor ao Governador do Estado normas para a fixação das 
2.110-A, de 29 de dezembro de 1925, 2.122, de 30 de dezembro de 1925, e 2.144, diretr izes da po l i t i ca económica do café, a serem defendidas junto « o Insti-
tíe 26 óe outubro de 1926, ao qua l se refere também o Decre to -Le i n . 12.281, tuto Bras i l e i ro do Café e demais órgãos federais competentes; 
tíe 30 de outubro de 1941, passa a desempenhar as atribuições def inidas n a V I — d isc ip l inar a utilização dos armazéns reguladores e armazéns 
presente lei. gerais de café, quer do Estado, quer do par t i cu la r , cuidando, pelos meios le-

. ,. . „ n T ... ^ . „ r . . _ . , , „ . , . gais, de sua transformação quando necessária; 
Art igo 2." - O Inst i tuto de C a i a do Estado de Sao Paulo destma-se e

 V I I _ f a z e r executar, n o território do Estado, mediante convénio, 
a exeicer as seguintes atribuições. . . , as leis e serviços que lhe forem cometidos pelo Inst i tuto Bras i l e i r o do Café , 

1 — proporc ionar a assistência f inance i ra aos cafeicultores do E s - o u D O r 0 , , t r 0 s órgãos federais-
tado, mediante p lane jamento adequado, tendo em v i s t a : ^ . , ^ " v i l l - dar execução aos planos de revenda, a prazo, de materiais, I 

- ^ u a ) a r « n o . v a Ç a ° d a lavoura caíeeira e a substituição das p l a n t a - . máquinas e implementos, destinados à exploração económica do café; e I 
coes de ba ixa produt iv idade e ant ieconomicas. em zonas ecologicamente f a - 4

 I X ^_ c o b r a i : a t 3 x a a q u e g e r e f e i . e 0 artigo 4.° do Decreto-lel 1 
yoráveis, dando-se pr ior idade às propriedades agrícolas que apresentarem m e - 1 2 2 8 1 d 3 0 d outubro de 1941, ass im como admin i s t ra r seus bens e va- i 
lhores condições técnicas; _ . ] o r e s pa t r imon ia i s . f 

b) a melhor ia do produto pelo aperfeiçoamento dos métodos e m - Ar t igo 3.° — O I C E S P . , ent idade autárquica, com personalidade I 
pregados na produção de café; jurídica e patrimônio próprios, sede e foro n a C a p i t a l do Estado de São Paulo, • 

c) a adoção de processos adequados à industrialização co pro - gc-zará, inc lusive no que se refere aos seus bens, rendas e serviços, das regalias, M 
duto, em todas as suas fases; e privilégios e imunidades conferidos à Fazenda E s t a d u a l . m 

d) a melhor ia das condições de v ida r u r a l . Parágrafo único — A tute la admin i s t ra t i va e f inance i ra do ICESP X 
I I — organizar , dando- lhe ma ior importância, a propaganda de será exerc ida péla Secre tar ia de Estado dos Negócios da Fazenda . • f\ 

promoção de vendas de café, inc lus ive no Exter ior , em consonância com os Ar t i go 4.° — O I C E S P . será admin is t rado por u m Conselho Admi- 4 
órgãos federais; n i s t ra t i vo composto de 7 (sete) membros, nomeadrs em comissão pelo Gover- j í 

I I I — cooperar, f inance i ramente , mediante convénio com a Secre- nador do Estado, dentre nessoas de reconhecida idoneidade e capacidade, na ÊÊ 
t a r i a da A g r i c u l t u r a e outros órgãos da Administração Es tadua l , inc lus ive nas so - seguinte conformidade : ' In 
ciedades anónimas ditas de economia mis ta , em que a Fazenda do Estado se ja o Pres idente ; dHfe 
ac iouis ta , majoritária ou não, p a r a a intensificação das investigações e experímeh- o Vice -Pres idente ; i^H 
tacão no campo da agronomia, da defesa sanitária tia tecnologia e da economia da u m funcionário da Secretar ia de Estado dos Negócios da F a z e n d | ^ M 
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